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Vinhos de colheita 
de inverno

Vinhos de colheita 
de inverno

Tecnologia para o agronegócio

A mudança do período de colheita do verão 
chuvoso para o inverno seco, por meio do manejo 
da dupla poda, técnica validada pela EPAMIG, 
possibilitou a obtenção de uvas com melhores ín-
dices de maturação e sanidade, incrementando a 
qualidade dos vinhos fi nos de colheita de inverno 
(ou simplesmente denominados vinhos de inver-
no). Esta inovação foi concretizada por meio da  
parceria público-privada que deu início às pes-
quisas conduzidas com o objetivo de transferir o 
ciclo de produção da videira da primavera/verão 
para a estação seca de outono/inverno do Sudeste 
brasileiro, com elevada amplitude térmica.

Impulsionados pela notoriedade desses vi-
nhos, novos empreendimentos vitícolas foram 
implantados, inclusive na região central do      
Brasil, ainda não explorada pela vitivinicultura. A 
colheita de inverno tem contribuído para mudar 
o cenário nacional de produção de vinhos fi nos, 
inserindo as regiões Sudeste e Centro-Oeste em 
uma nova fronteira vitícola. 

Esta nova edição do Informe Agropecuário, 
Vinhos de colheita de inverno, reúne informa-
ções técnicas relevantes obtidas durante 20 anos 
de pesquisa com o manejo da dupla poda, com 
destaques para: panorama atual dos vinhedos; 
implantação e condução dos parreirais; resulta-
dos recentes de pesquisas sobre porta-enxertos e 
cultivares; controle de maturação e vinifi cação; 
viticultura de precisão; informações sobre terroir 
e orientações para obtenção das Indicações Ge-
ográfi cas e a criação da marca coletiva “Vinhos 
de Inverno”. Espera-se que as informações conti-
das nos respectivos artigos possam atender à alta 
demanda que existe hoje sobre todo o processo 
produtivo das uvas destinadas à elaboração dos 
“Vinhos de Inverno”.

Renata Vieira da Mota
Claudia Rita de Souza
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Até o início do século 21, a produção de vinho fino no Su-
deste brasileiro era inexpressiva, sendo o estado do Rio Grande 
do Sul detentor da quase totalidade dessa produção. Condições 
climáticas adversas à boa maturação e à sanidade das uvas re-
sultavam em baixa produção, pois no ciclo produtivo da videira 
a maturação e a colheita coincidiam com o verão chuvoso da 
região. Entretanto, em algumas localidades do Sudeste, o outono/
inverno apresentava as condições ideais para a maturação da uva 
para vinificação, tais como escassez de chuvas, dias ensolarados 
e noites frias.

Ao avaliar este potencial, a EPAMIG deu início, a partir 
de 2001, a uma linha de pesquisa com a finalidade de alterar 
o ciclo de produção da videira, de tal forma que o período de 
maturação e de colheita da uva coincidisse com os meses de 
outono/inverno. Parcerias com empresas privadas proporciona-
ram avaliar a possibilidade de gerar um segundo ciclo da videira 
mediante duas podas anuais. O deslocamento da colheita para 
o período de inverno seco da Região Sudeste permitiu a evolução 
da maturação das uvas no campo.

Assim, surgiram os vinhos de colheita de inverno, elabo-
rados com uvas de variedades da espécie Vitis vinifera, como 
exigido pela legislação brasileira, para produção de vinhos finos. 
Dentre as variedades inicialmente testadas, as que se adaptaram 
melhor ao manejo da dupla poda foram as uvas ‘Syrah’ (tinta) 
e ‘Sauvignon Blanc’(branca), com boa expressão vegetativa e 
excelente potencial de produção e maturação.

Os vinhos elaborados a partir das uvas colhidas no inverno 
têm sua qualidade comprovada pela conquista de prêmios na-
cionais e internacionais, destacando-se o mais recente: Medalha 
de Ouro no concurso Brazil Wine Challenge 2020, concedida ao 
Vinho ‘Sirah’ EPAMIG, safra 2018, cujas uvas foram produzidas 
no Campo Experimental de São Sebastião do Paraíso (CESP) da 
EPAMIG Sul, sob o manejo da dupla poda.

Esta edição do Informe Agropecuário apresenta importantes 
resultados para a produção de vinhos finos no Sudeste brasilei-
ro, demonstrando que a pesquisa é fator preponderante para o 
desenvolvimento agropecuário nacional.

Nilda de Fátima Ferreira Soares
Presidência da EPAMIG

Pesquisa abre novos horizontes para 
a produção de vinhos finos 
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Tecnologia da dupla poda impulsiona 
produção de vinhos finos no                                 

Sudeste brasileiro
O engenheiro-agrônomo, José 
Procópio Stella, é formado pela 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) e atuou na Associação de 
Crédito e Assistência Rural de 
Mato Grosso (Acamart) e na 
Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Estado de 
Minas Gerais (Emater-MG), em 
Pouso Alegre. Foi superintenden-
te operacional da Plantar, em
Curvelo, MG, e gerente opera-
cional na Sementes Viçosa, em 
Andradas, MG. Seguindo a vo-
cação familiar para a vitivinicul-
tura, atualmente é diretor-técni-
co da Vinícola Stella Valentino 
Ltda., localizada em Andradas. 
A Vinícola produz vinhos finos, 
mantendo a herança de cinco 
gerações da família Stella, des-
de a Itália até o Brasil.

IA -	A família Stella tem tradição cen-
tenária no cultivo de uvas ameri-
canas e produção de vinho. Como 
foi a passagem para a produção 
de uvas viníferas e elaboração de 
vinhos finos?

José Procópio Stella - A famí-
lia Stella, desde 1910, cultiva uvas 
americanas e híbridas e elabora vi-
nhos comuns para o consumo pró-
prio. Em 2002 foi feito um projeto 
para a produção de vinhos finos, com 
isso foram introduzidas 36 varieda-
des de uvas viníferas. Depois de 18 
anos de pesquisa, em parceria com a                                                              
EPAMIG Sul, em Caldas, consegui-

mos produzir alguns vinhos finos, 
tais como: Syrah, Tempranillo e Sau-
vignon Blanc. 

IA - Quais foram as principais dificul-
dades para iniciar a produção de 
vinhos finos?

José Procópio Stella - No Sudes-
te brasileiro, a colheita das uvas é 
realizada nos meses de janeiro e feve-
reiro. Porém, nesta época têm-se altos 
índices pluviométricos, o que dificulta 
a maturação das uvas viníferas. Então, 
numa parceria com a EPAMIG, foi 
desenvolvida a técnica da dupla poda, 
ou seja, transferimos a colheita para 

os meses de inverno. Com isso, co-
lhemos as uvas numa época seca, com 
excelente luminosidade, com ampli-
tude térmica perfeita (temperaturas 
noturnas em torno de 8 ºC e tempe-
raturas diurnas em torno de 25 ºC) e 
solo seco. O conjunto desses fatores é 
tudo o que precisamos para obter uma 
maturação plena das uvas. Assim, a 
grande dificuldade que era colher uva 
de excelente qualidade no verão, con-
seguimos por meio da transferência 
da colheita para o inverno.

IA - E quais foram as principais van-
tagens nesta mudança, tanto na 
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produção de uvas viníferas, quan-
to na elaboração de vinhos finos?

José Procópio Stella - A grande van-
tagem da colheita no inverno é ob-
ter uma maturação perfeita das uvas. 
Com isso, levamos para a vinificação 
uvas de excelente qualidade, o que 
nos coloca no mesmo patamar das 
grandes regiões vitivinícolas do mun-
do que produzem vinhos finos. Trata-
-se de uma grande conquista e a pos-
sibilidade de ampliação de mercados, 
tanto interno quanto externo.

IA - Qual a importância da pesqui-
sa para o setor vitivinícola 
do Sudeste e qual(is) seria(m) 
o(s) principal(ais) tema(s) que 
precisaria(m) ser estudado(s)?

José Procópio Stella - A pesquisa 
realizada pela EPAMIG é de suma 
importância para o setor vitivinícola. 
Muito já se fez, porém precisamos da 
pesquisa de maneira contínua, pois 
sempre novos desafios surgem e daí 
a necessidade de investigações per-
manentes. Dentre os principais temas, 
citamos a adaptação de novas culti-
vares de uvas e porta-enxertos e tam-
bém métodos de controle de doenças. 
Estes dois temas são de extrema im-
portância para obter uma produção de 
qualidade. 

IA - Publicações técnico-científicas 
como o Informe Agropecuário, 
que completou 45 anos, têm 
contribuído para o desenvolvi-
mento agropecuário, em especial 
vitivinícola?

José Procópio Stella - A tecnologia 
agrícola desenvolve-se de manei-
ra muito rápida. Visto isso, todas as 
publicações técnico-científicas são 
extremamente bem-vindas e o Infor-
me Agropecuário sempre mostrou-se 
de alto nível, vindo a contribuir de 
maneira ímpar no setor vitivinícola.

IA - Como é a interação entre os pro-
dutores na cadeia vitivinícola?

José Procópio Stella - Os produtores 
de vinhos de inverno criaram uma as-
sociação para representá-los. Trata-se 
da Associação Nacional dos Produto-
res de Vinhos de Inverno (Anprovin). 
Esta Associação tem o objetivo de 
unir os produtores tanto no setor vi-
tivinícola quanto no setor mercadoló-
gico. Estão sendo criados padrões de 
qualidade e, no futuro, a criação de 
um selo atestando a veracidade dos 
vinhos de inverno.

finalidade de disciplinar e padronizar 
os nossos vinhos para que mantenham 
alto nível de qualidade. Este selo vem 
para valorizar nossa produção, am-
pliar a divulgação desses produtos 
e criar uma identidade para estes vi-
nhos.

IA - Quais as principais dificuldades 
enfrentadas pelo setor vitiviní-
cola?

José Procópio Stella - A dificuldade 
do setor vitivinícola é levar até o con-
sumidor de vinho fino a informação 
da qualidade desses vinhos, visto o 
grande trabalho de marketing dos vi-
nhos importados. Precisamos levar ao 
consumidor a informação de que hoje 
em dia temos vinhos com a mesma 
qualidade dos importados. Os vinhos 
finos da Stella Valentino são produ-
zidos com uvas colhidas no inverno, 
100% locais e traduzem em seu pala-
dar o que há de mais complexo e sur-
preendente.

IA - O senhor já atua com enoturismo. 
Como é esta experiência e quais 
as demandas para incrementar 
esta atividade na região?

José Procópio Stella - A Vinícola 
Stella Valentino foi criada com o obje-
tivo principal de trabalhar com o eno-
turismo. A nossa produção é pequena, 
porém os vinhos são de altíssima qua-
lidade e a intenção é comercializá-los 
dentro da própria Vinícola. Já estamos 
recebendo turistas desde fevereiro de 
2019, os quais têm interesse em co-
nhecer todo o processo produtivo e a 
história da Vinícola.

 Por Vânia Lacerda

A grande vantagem da 
colheita no inverno é ob
ter uma maturação per-
feita das uvas. Com isso, 
levamos para a vinifica-
ção uvas de excelente 
qualidade, o que nos co-
loca no mesmo patamar 
das grandes regiões viti-
vinícolas do mundo que 
produzem vinhos finos.

IA - Qual a sua opinião sobre a cria-
ção do selo “Vinhos de Inverno”?

José Procópio Stella - O selo “Vi-
nhos de Inverno” é uma iniciativa de 
extrema importância para nós produ-
tores, confirmando a grande qualida-
de dos nossos vinhos. Tem também a 
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